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Introdução: No Brasil, a neoplasia maligna mamária tem acometido muitas mulheres e
seu diagnóstico pode se expandir em diversos aspectos, como físicos, sociais e psíquicos,
causando uma mudança drástica no estilo de vida. Neste contexto, a estratégia de saúde
da família é de grande importância para o rastreamento da doença, sendo a porta de
entrada de acesso a assistência e promovendo cuidados as pacientes sintomáticas ou com
suspeita,  tanto  através  da  equipe  multidisciplinar,  que  é  responsável  por  ações  de
intervenção e  busca ativa  do público-alvo,  como por  meio  das  ações  específicas  de
enfermagem.  Entretanto,  diversas  barreiras  são  encontradas  no  que  tange  a
acessibilidade da população a consulta, diagnóstico e intervenção. Objetivo: Identificar
os  obstáculos  para  o  diagnóstico  precoce do câncer  de mama pela  enfermagem na
atenção primária à saúde. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura realizada
através de buscas de artigos na Biblioteca Virtual em Saúde(BVS), PUBMED e MEDLINE,
publicados  de  2013  a  2023,  em  português,  por  meio  dos  descritores  “Neoplasia
mamária”,  “enfermagem”,  “Diagnóstico  precoce”,  “Atenção  primária  à  saúde”.
Resultados:  Os estudos evidenciam que as barreiras para o diagnóstico precoce da
neoplasia  mamária  são:  1-  pela  enfermagem: ausência  de capacitação da equipe de
enfermagem e a falta de acesso à informação sobre prevenção de neoplasia mamária
pelas mulheres; 2- Quanto a equipe de saúde: limitações quanto a atividade profissional;
3- Quanto as mulheres: relutância para realizar o exame de mamografia por medo, não
possuírem conhecimento dos sinais  e sintomas,  ou da idade mínima e máxima para
realizar  a  mamografia.  Conclusão:  O  maior  obstáculo  encontrado  pela  equipe  de
enfermagem  para  o  diagnóstico  precoce  da  neoplasia  mamária  é  o  da  falta  de
especialização, fator primordial para ofertar as pacientes o cuidado ideal.  Este fator
implica na demanda recebida pela atenção primária à saúde, sendo um grande desafio
para cumprir  metas,  realizar  procedimentos  e  ações,  o  que reflete  diretamente nas
mulheres da comunidade. Com isso observa-se a necessidade de mais estudos voltados
para  estas  temáticas,  objetivando  ações  efetivas  de  enfermagem  junto  a  equipe
multidisciplinar para a saúde da mulher.
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